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			Uns olhos tímidos me fitaram


			Por minutos, ou por instantes,


			Ou talvez por segundos...


			Já nem sei se me fitaram...


			Só guardei sua ternura


			Eurídice Alves, in: “Olhos tímidos”, Joias literárias.
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			Carolina, jovem moça, morava naquela pacata cidade do interior, sem eira nem beira. Vivia de trabalhar, mas não apreciava muito o ofício. A cada emprego que arrumava dava um jeitinho de cair fora. Ficava poucos dias. Ela não gostava de estudar. Mas era sonhadora; sonhava em ser bailarina de um grupo de pagode, ou participar dos shows de televisão, coisas assim. Casar, só se fosse com um homem rico e bonito; se não, sua humilde casa já lhe bastava. Suas ambições chegavam até aí. 


			De pacata em pacata ia a sua vida. Não era bonita, não era jeitosa e, além de tudo, era muito preguiçosa. Trabalhava em casas de família, mas tinha vida curta nos empregos, em razão da lerdeza que lhe era peculiar. Não havia patroa que aguentasse.


			Janete, uma vizinha sua, moça muito diferente, que gostava de passear e era esperta para fazer as coisas, convidou-a para andarem um pouco no sábado à tarde. Ela topou.


			O caminhar pela pequena cidade era suave, como suave eram os pensamentos das duas, que sonhavam com artistas famosos da televisão, atores de novelas e outros, até que se depararam em frente à porta da igreja. 


			O sino a tocar. Carolina disse:


			— Faz tempo que não venho à igreja.


			— Todo domingo eu marco presença. Minha avó diz que é muito importante frequentar a igreja e participar da missa. Disse que eu só vou perceber a importância quando precisar de Deus. Sabe-se lá. Eu não falto. Se você quiser, podemos vir juntas. Aos domingos a missa começa às dez horas — responde Janete.


			— Eu não sou muito chegada em missa, não, Janete, nem a rezar. Acho um saco.


			— Vamos entrar ou não, Carolina?


			— Vamos, vamos, sim.


			A missa está transcorrendo. É quase o momento da comunhão. Todos se ajoelham e as duas ficam a observar as pessoas que estão rezando.


			— Será que não tem ninguém sozinho por aqui? — pergunta Janete.


			— Logo na igreja você vem atrás disso, Janete?


			Ao término da missa, as duas se dirigem ao altar para fazer o sinal da cruz; de repente, Carolina repara que alguém está arrumando a sacristia.


			— Janete! Olha que homem lindo está ali!


			— Cale a boca, Carol! É o padre Justino.


			— Padre Justino? Nem sabia que tinha esse padre aqui na paróquia.


			— Como não sabia? Ele acabou de rezar a missa.


			— Era ele? — Carolina pergunta, perplexa.


			— Era.


			Carolina olha para os lados, envergonhada em seus dezessete anos, uma menina ainda. Ajoelha-se e ali fica, sem sair do lugar, até que a amiga a chama.


			— Carol, vamos embora. A igreja está vazia.


			— Estou rezando, você não está vendo?


			— Estou, mas a missa já acabou. O padre já está fechando a sacristia.


			— Vamos falar com ele, Janete?
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